
 

MÉTODO 

CIENTÍFICO 


Para Leigos 

      





1 



MÉTODO CIENTÍFICO para leigos Autor: Santiago DC 



2 



A  ciência  é  um  ramo  do  conhecimento  que  tenta  explicar  a natureza,  o  universo  que  nos  cerca.  Para  isso  ela  utiliza  a seguinte fórmula: 



observação  do  universo  ->  formulação  de  hipóteses  que expliquem as observações 



Ou  seja,  o  cientista  é  um  sujeito  que  observa  o  mundo  a  sua volta  e  tenta  fazer  afirmações  ou  conjuntos  de  afirmações  que expliquem  aquilo  que  foi  observado  de  forma  a  mais  adequada possível. 

O  grande  problema  está  realmente  em  saber  se  as  afirmações feitas a partir de experiência empírica, ou seja, aquela que temos acesso a partir de nossos sentidos, podem ser consideradas como verdadeiras.  O  problema  se  torna  realmente  complicado especialmente  quando  estas  afirmações  tem  a  pretensão  de explicar o fenômeno observado de forma genérica, universal. 

Por  exemplo,  um  cientista  vai  ao  galinheiro  e  encontra  uma galinha amarela. Em seguida passa outra galinha, e outra e mais outra.  Por  fim  milhares  de  galinhas  passam  por  ele,  todas amarelas. Conclusão: todas as galinhas são amarelas. 

A conclusão está correta? Por quê? 

Trocando  em  miúdos,  o  método  científico  não  propõe conclusões, mas sim teorias. 

No  exemplo  acima,  o  cientista  não  chega  à  "conclusão"  de  que todas as galinhas são amarelas,  mas sim propõe a teoria de que as galinhas são amarelas. 
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Esta  teoria  permanecerá  como  a  melhor  teoria  disponível  a respeito  da  coloração  das  galinhas...  até  o  dia  em  que  for observada uma galinha de outra cor. 

Milhões  de  observações  de  galinhas  amarelas  jamais  poderão 

"provar"  a  teoria...  essa  coisa  de  "provado  cientificamente"  só existe  em  comercial  de  sabão  em  pó,  não  existe  isso  em ciência... mas uma única observação de uma galinha de outra cor será suficiente para falsear a teoria. 

E o que acontece com uma teoria falseada? 

Ela  permanece  como  "a  melhor  teoria  existente"  até  que  uma outra mais precisa e mais abrangente ocupe seu lugar. 

Temos então a teoria: 

(1) "as galinhas são amarelas" 

Mas,  suponhamos  que  um  belo  dia  seja  observada  uma  galinha azul.  Quero  dizer  observada  de  forma  REPRODUZÍVEL,  ou seja,  não  vale  um  sujeito  jurar  pelos  céus  que  viu  uma  galinha azul  e  ninguém  mais  conseguir  ver.  A  galinha  azul  tem  que poder ser observada por qualquer pessoa a qualquer momento. 

A  teoria  (1)  estará  automaticamente  falseada  com  essa observação. 

Alguém então poderia propor a seguinte teoria alternativa: (2)  "as  galinhas  podem  ser  amarelas  ou  azuis,  por  puro  acaso, com  probabilidade  muito  alta  de  ser  amarela  e  muito  baixa  de ser azul" 

Mas suponhamos que haja suspeitas de que a mãe da galinha em questão  tenha  ingerido  azul-de-metileno  e  que  também  haja suspeitas  de  que  o  ovo  que  gerou  essa  galinha  tenha  sido submetido a uma dose excessiva de radiação ultravioleta. 
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Alguém  poderia  propor  uma  terceira  e  uma  quarta  teoria alternativa: 

(3) "as galinhas são naturalmente amarelas, mas nascem azuis se seus progenitores tiverem ingerido azul-de-metileno pouco antes de por ovos" 

(4) "as galinhas são naturalmente amarelas, mas nascem azuis se seus  ovos  forem  submetidos  a  uma  dose  excessiva  de  radiação ultravioleta" 

Bem,  até  o  momento,  as  teorias  (2),  (3)  e  (4)  são  candidatas igualmente promissoras a substituir a teoria (1) O que o cientista faz então? 

Resposta:  constrói  experimentos  que  dêem  resultados  distintos para  cada  teoria,  de  modo  que  uma  ou  mais  delas  possam  ser falseadas e apenas uma permanecer intacta. 

Então podemos fazer: 

Experimento  1  =  fazer  galinhas  ingerirem  azul-de-metileno  e verificar se seus filhotes nascem azuis 

Experimento  2  =  submeter  ovos  a  altas  doses  de  radiação ultravioleta e verificar se os filhotes nascem azuis Suponha  que  ambos  os  experimentos  falhem  (nenhuma  galinha azul nasce). 

Neste caso as teorias (3) e (4) são falseadas e sobrevive apenas a teoria (2). 

Mas alguém pode fazer uma revisão nas teorias (3) e (4): (3)  "as  galinhas  são  naturalmente  amarelas,  mas  têm  uma pequena  probabilidade  de  nascerem  azuis  se  seus  progenitores tiverem ingerido azul-de-metileno pouco antes de por ovos" 
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(4)  "as  galinhas  são  naturalmente  amarelas,  mas  têm  uma pequena  probabilidade  de  nascerem  azuis  se  seus  ovos  forme submetidos a uma dose excessiva de radiação ultravioleta" 

Nesse  caso,  será  necessário  se  repetirem  os  experimentos  com azul-de-metileno  e  com  radiação  ultravioleta  para  um  grande número de galinhas. 

Se nenhuma galinha nascer azul, permanece novamente a teoria (2) como a melhor teoria disponível. 

Caso  nasçam  galinhas  azuis  de  alguns  poucos  ovos  dentre muitos  submetidos  à  radiação  ultravioleta,  a  teoria  (4)  ganha força. 

Mas, para desbancar a teoria (2), a teoria (4) precisará vencê-la num experimento estatístico controlado:  formam-se dois grupos com um grande quantidade de ovos. Um dos grupos é submetido à  fortes  doses  de  radiação  ultravioleta,  enquanto  que  o  outro grupo  é  mantido  em  condições  normais  (este  último  é  o chamado "grupo de controle"). 

O  objetivo  deste  experimento  é  verificar  se  a  exposição  à radiação  ultravioleta  tem  ou  não  real  influência  sobre  a probabilidade de uma galinha nascer azul. 

Dependendo  do  resultado  deste  experimento,  prevalecerá  a teoria (2) ou a (4). 

E  assim  caminha  a  ciência,  construindo  hipóteses  e corroborando-as  ou  falseando-as  por  meio  de  experimentos empíricos...  mas  jamais  chegando  a  qualquer  tipo  de  "verdade" 

ou "conclusão definitiva" sobre nada! 

Isto  porque  "verdade"  ou  "conclusão  definitiva"  não  são assuntos científicos. 
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A  seção  Conclusions  que  existe  no  final  de  muitos  artigos científicos diz respeito a conclusões sobre o que se pode afirmar a  respeito  das  hipóteses  levantadas  no  artigo  com  base  nos resultados  empíricos...  e  nunca  a  conclusões  sobre  a  realidade em si. 

